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Aconcepção deste Samba de

coco é brincadeira e arte ori-

entou-se pelo conceito da

manifestação, origens, memórias, atu-

alidade e formas como se encontra o

samba de coco nos espaços visitados,

observando possíveis relações entre as
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expressões, a sociedade e a natureza,

no espaço em que transitam as comu-

nidades prat icantes da brincadeira.

Trata-se de uma manifestação artísti-

ca que se rege pela predominância his-

tórica do conceito de negritude, qual-

quer que tenha sido seu período origi-
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nal, embora nem sempre esta ideia

seja proclamada.

Falar desta manifestação cultural signifi-

ca tratar de expressão artística que,

enraizada em origens diversas, muitas

vezes desconhecidas, torna o cotidiano

de alguns grupos de cidadãos mais ale-

gre, mais representativo da sua capaci-

dade de criar, inventar e buscar alterna-

tivas para uma vida mais feliz.

***

Pernambuco é um estado brasileiro,

como muitos, herdeiro de múltiplas na-

cionalidades e influências étnicas. A

multiplicidade na formação desta unida-

de da federação e, talvez, certa femini-

lidade que abriga, a fez fértil em muitas

áreas. Esta feminilidade até se esconde

pelos nomes das regiões, quase todos

no masculino: litoral, agreste, sertão; a

zona da mata é minoria que canaliza fe-

minilidade pelo nome. Na produção cul-

tural, essa riqueza ganha visibilidade e

diz a que veio, protestando, resistindo,

buscando inclusão e fazendo arte. Esta

arte se materializa pelo que há de con-

creto nos objetos produzidos ou é, sim-

plesmente, modo de fazer, como práti-

ca e aprendizado.

***

É difícil escrever sobre o samba de

coco. Uma coisa é trabalhar a expres-

são, por meio destas palavras, como um

todo. Outra é fragmentar este modo de

dizer da manifestação: ela é samba. De

coco.

Pensar de modo fragmentado a palavra

samba certamente remete à imagem de

uma manifestação tomada como carac-

terística da cultura brasileira, que se

desdobra minimamente em escola ou blo-

co de samba, no samba-enredo como

canção, e é mais evidenciada durante o

carnaval.

O samba brasileiro é paulistano, cario-

ca, ou pernambucano, de Petrolina? À

parte a discussão sobre as origens geo-

gráficas do samba, consideremos que é

uma forma de expressão que pode ter

servido como brincadeira e hoje se ca-

racteriza como espetáculo nacional.

Tratemos o samba a partir do conceito

oferecido por Mário Souto Maior:     “é bai-

le popular nas cidades e na zona rural,

sinônimo de função, pagode, fobó, arras-

ta-pé, balançar-o-esqueleto, balança-

flandre. A palavra samba vem de semba

e significa umbigada na língua dos escra-

vos de Luanda que aqui chegaram”.1

É, portanto, manifestação plural. Não se

apresenta de uma única forma. Nem po-

deria. A palavra samba nomeia muitas

manifestações chamadas populares que

envolvem poesia, música e dança. Este é

o eixo comum a todas. Contudo, há uma

multiplicidade no desdobramento das

expressões às quais se dá o nome sam-

ba, cujas características (e até os pró-

prios nomes) seria impossível elencar na

totalidade. Se considerarmos apenas a

etimologia da palavra samba e aceitar-

mos a definição de que ela deriva da

umbigada, dita semba, de Luanda, como



R V O

Acervo, Rio de Janeiro, v. 22, no 2, p. 165-180, jul/dez 2009 - pág. 167

sugere Souto Maior e, ainda, se nos limi-

tarmos por este alinhamento, excluiremos

o nosso samba de coco. Em algumas co-

munidades, o samba aparece com a

umbigada como parte da brincadeira. A

umbigada é um passo da dança que se

mostra como gesto em que, durante a

dança, os pares (ou os indivíduos) saltam,

de um ao outro lado, insinuando o toque

de abdomes, com a projeção do quadril

para a sua frente, por um pequeno salto

na direção do outro, simulando um im-

pacto. Nas comunidades Sítio Atoleiros e

do Castainho, no agreste de Pernambuco,

esta modalidade não foi testemunhada.

Passemos ao coco.

Fruto gerado por planta a que se atribui

origem sul-asiática, indiana ou africana,

com característica de palmeira. Esse fru-

to pode ter sua polpa considerada, numa

visão bem particular, uma grande amên-

doa. Consumido verde, oferece água sa-

borosa, refrescante ou uma polpa gelati-

nosa, por muitos chamada lama ou

laminha. Amadurecido, o fruto se ofere-

ce como importante ingrediente para a

culinária, ao ser liquidificado, depois de

ralada a polpa madura e extraído o cal-

do com água quente, espremido e trans-

formado no chamado leite de coco. Rala-

da, a polpa madura também se presta

como matéria-prima para doces mais ou

menos elaborados, como o quindim e a

cocada.

A casca, dura, transformada, é tratada

como suporte para alimentos ou como

arte: aparece como artesanato, como

adorno ou em semijóias, emoldurada por

prata ou como moldura de materiais

menos valorizados. A palha, entremeios,

cipós e talos da planta, além do próprio

fruto das palmeiras, desidratado, chama-

do seco, também são usados em utilitá-

rios, que podem compor a decoração de

Luminária cuja base
é o coco seco e o entremeio do coqueiro
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ambientes menos convencionais: luminá-

rias, cobertas para alimentos, flores or-

namentais, grupos estofados.

Que relação se pode estabelecer entre o

fruto e seus derivados, tratando como

derivada do fruto também a brincadeira

do coco? O fruto está presente principal-

mente no litoral do Nordeste, mas é plan-

tado no agreste em pequena escala. É

produzido e comercializado, de modo

geral, em toda a região. Presta-se, atual-

mente, como matéria-prima, à fabricação

de muitos produtos, ou seja, garante o

sustento de muitos criadores de bens

materiais. Esse mesmo fruto povoa o

imaginário das populações nordestinas,

ocupando um espaço que extrapola o lu-

gar da produção material. O relato de um

espaço visitado, no dizer de Michel de

Certeau,2 é a narração de um lugar prati-

cado, que oferece possibilidades de cri-

ação e de relação com o presente. Os

bens materiais produzidos pelos artistas

do coco são uma relação com o lugar

social onde se encontram, são uma for-

ma de garantir sobrevivência num univer-

so cujo mercado tende a valorizar o que

é considerado local e regional, numa de-

finição de fronteiras de identidades, nem

sempre necessária às relações humanas,

configurando-se como importante meio de

sobrevivência financeira. Práticas cultu-

rais, evidenciadas nas festas, como os

sambas de coco, também o são, mas

suas representações vão além disso, pois

parecem ser variantes de memórias e

rituais.

Do ponto de vista da memória, ve-

mos a manifestação do coco como

uma das partes de um quadro social

e cultural específico, nos quais os

sujeitos a ela vinculados constroem

Cinzeiro produzido com a casca do coco seco
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e reconstroem lembranças. No inte-

rior desse quadro, a memória é um

acontecimento em movimento […].

[…] compreendemos o coco, enquan-

to manifestação da memória de pes-

soas que, situadas em um contexto

cultural específico, criam e fomentam

múltiplos sentidos e significados para

a comunidade.3

Considerada a memória nesta perspecti-

va, cumpre pensar a festa como ritual.

Qua l i f i cá - l a  como r i tua l  a judará  a

percebê-la como o lugar de lembrança e

de esquecimento: como lugar de escolhas

e espaço de convivência, onde o encon-

tro da comunidade acontece, dando lu-

gar à alegria, que parece ser mais do que

o dançar ou cantar: é uma celebração à

própria existência. Como negar esta su-

posição, se na comunidade Sítio Atolei-

ros sambar o coco acontece em qualquer

situação – celebrando a colheita, um ca-

samento, uma visita, uma alegria ou uma

tristeza, com vários tipos de danças e

canções?

***

Ciranda, cirandinha…

Vamos todos cirandar

Vamos dar a meia volta

Volta e meia vamos dar

E depois da volta dada

Cavaleiro troca o par

É assim que se canta a ciranda na comu-

nidade Sítio Atoleiros, pertencente ao

município de Caetés, no agreste de

Pernambuco, a uma hora de carro, par-

tindo de Garanhuns: ao ritmo da ciran-

da, cirandinha, canção de domínio públi-

co, também cantada em brincadeiras de

roda. Em Atoleiros, essa brincadeira ini-

cia-se com o alinhamento dos pares: ho-

mem com mulher, mulher com menino,

menina com menino, mulher com mu-

lher… Quando a cantiga começa, os pa-

res rodam e vão sendo trocados, num

movimento circular, que só termina quan-

do alguém cansa.

A ciranda, no Sítio Atoleiros, difere da

ciranda de praia, mais conhecida. No

agreste ou na praia, todos os presentes

participam da brincadeira, só depende da

vontade de cada um. Ambas são danças

circulares, que apresentam desenhos di-

ferenciados. Para as duas danças, forma-

se uma grande roda, o som é harmonio-

so, ritmado por uma caixa ou tarol. Na

ciranda de praia, os participantes, de

mãos dadas, giram em redor do eixo da

roda, entrando e saindo em sua direção,

dando, cada um, um e meio passo à fren-

te, um e meio passo atrás, garantindo um

giro malemolente de toda a roda, enquan-

to durar a cantiga, avançando e recuan-

do para o centro do eixo, no círculo de-

senhado, que gira infinitamente. Os ta-

mancos de madeira podem garantir a per-

cussão, pela pisada. A ciranda do agres-

te, que Seu Manoel, do Samba de Coco

Santa Luzia, disse ser a verdadeira, reú-

ne os pares, células que giram em torno

de seu próprio eixo: apenas os pares se

dão as mãos, até o momento da troca
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dos parceiros, quando continua o giro em

redor do eixo da grande roda, num movi-

mento circular que parece interminável.

É uma das formas da dança de parelha,

conhecida como de pareia.

No samba de coco da comunidade de Ato-

leiros tem reisado, dança do lenço e ci-

randa. Todas num mesmo encontro,

numa mesma noite, numa apresentação

que se inicia pelo reisado, mais formal

(porque ensaiado), prossegue com a dan-

ça do lenço, que lembra uma cena da

quadrilha junina, e a ciranda. Todos brin-

cam. A noite termina com o samba, uma

alegre confusão de pares que giram pelo

terreiro ou pelo salão, num estimulante

puxar recíproco de braços, que culmina

com a pisada forte no chão, pelos pares:

um na lateral do outro, na parte exterior

à dupla, acompanhando o ritmo da can-

ção, cantada sem improviso, pelos pre-

sentes.4 O homem se calça com sapato

de solado de couro: garante percussão

no concre to  do chão,  d izem os

brincantes. Incorro na descrição das dan-

ças, o que não é dançá-las, evidentemen-

te. Por isso, um equívoco quanto ao nú-

mero de passos ou desenho da coreogra-

fia é uma possibilidade, que corre por

conta da inaptidão da autora para os de-

sígnios da arte.

***

Atoleiros é uma comunidade rural que

não dispõe de todos os instrumentos para

fazer o samba: a caixa está na casa de

um, o triângulo na casa do outro; o ganzá,

quem sabe onde? O cavaquinho era o

único que estava à mão, com cordas dis-

postas para canhoto, como me disse

Michele Noronha, querida aluna de histó-

ria. Chegamos no final da tarde, toma-

mos café com pamonha salgada e doce,

feita do milho plantado e colhido na co-

munidade, por eles mesmos.

–Vamos entrar, nos esperava Fátima.

Estávamos na propriedade do seu pai,

Seu Luís Gonzaga.

– Vamos entrar pra dentro, convidou seu

Luís com um sorriso, para a gente en-

trar na sua casa. O samba não podia

ser no terreiro da casa, havia gente do-

ente. Era a irmã de dona Margarida, es-

posa de Seu Luís. Os dois tinham passa-

do o dia em Caetés, por isso – ela se

desculpava – não nos tinham preparado

nada. Como não? Pamonha não seria

uma iguaria trabalhosa o suficiente?

Tudo era muito bonito, simples e limpo.

Do atoleiro que dá nome à comunidade,

vimos duas poças, logo na entrada. Foi

setembro, dia oito, de 2006. As chuvas

já diminuíram. À noitinha, fomos ao açu-

de, esperando pela lua, que nasceria

cheia aquela noite. Vimos insetos ilumi-

narem-se no chão, como muitas e peque-

nas luzes que piscavam. Seria vagalume,

supunha minha capacidade de memória

e observação, mas era uma lagarta com

a mesma luminosidade do vagalume, me

disseram. Fomos buscar Seu Isaías, um

dos artistas.

O samba foi para a praça não construída.

Ao lado da Igreja de Santa Luzia, estava
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a Escola Municipal Manoel Izidório, mui-

to organizada: a diretora teria autoriza-

do fazer o samba nas dependências do

prédio. O Samba de Coco Santa Luzia

começou a tocar, pelas mãos de três ar-

tistas – seriam mestres, numa acepção

convencionada – Isaías, Luís e Manoel.

Iniciada a brincadeira, tinha pouca gente

no salão. Seu Manoel reclamou: – tem

pouca gente! Mas dançava o reisado, era

o mais animado e sorridente. Seu Luís,

muito sério, tocava o cavaquinho. A cer-

ta altura, já havia quem puxasse a canti-

ga. E a brincadeira começou, sambamos

o coco, aos pares, numa dança vigorosa

que se confunde com a mazurca,5 que

eles também sabem que dançam, pois,

ao descrever o samba, dizem que vão

mazurcando. Mazurcar seria o ato de

percutir com os pés sobre o chão, pisan-

do forte, para extrair da pisada uma ba-

tida possante. Os indivíduos, frente a

frente, formam os pares; um puxa o ou-

tro pelo braço, os dois levam a dança que

gira desordenada pelo salão, os pés fa-

zem a percussão, por isso o chão tem

que ser de cimento. Não percebi sensua-

lidade intencional, só brincadeira. Não

percebi hostilidades, só o desejo, em

todos os presentes, de receber bem as

visitas e mostrar sua arte.6

Hoje o Samba de Coco Santa Luzia dis-

põe de seus instrumentos, graças à in-

tervenção da Prefeitura de Caetés, que

os financiou para a comunidade.

***

O samba é de coco!

A tentativa de estabelecer uma relação

Praça onde se localiza a Igreja de Santa Luzia. Sítio Atoleiros, Caetés (PE)
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entre as palavras samba, coco e a expres-

são de uma brincadeira que se faz arte

em comunidades da periferia urbana ou

rural, muitas delas representantes de um

ideal de remanescência quilombola ou de

uma aspiração ao sagrado, faz dizer o sam-

ba de coco como coisa de negro. Faz dizer

também de pluralidade e imprecisões.

Na história do Brasil, falar do povo ne-

gro significa lembrar escravização e es-

cravidão. Dois conceitos próximos, dife-

renciados pelos sentimentos que podem

envolver. Se o sentimento pode ser per-

cebido pela capacidade de rir, chorar,

dançar ou cantar, ele pode ser a expres-

são da capacidade humana de reação,

rejeição e resistência a uma situação

indesejada, mais forte, que subordina,

ainda que a contragosto. Daí a possibili-

dade de diferenciar escravizado (torna-

do cativo) de escravo (indivíduo trans-

formado em mão de obra, como propri-

edade privada, para fins econômicos).

Por mais tênue que pareça esta diferen-

ça, ela encontra sua referência princi-

pal na força interior que move cada in-

divíduo e que o faz recorrer a diversas

ações que o libertem de uma vida sem

sentido. Escravizado, vítima da escra-

vização, o povo negro no Brasil viu-se

obrigado a criar alternativas para supe-

rar as forças socioeconômicas que o tor-

nou subordinado a um estado em que a

humanização não estivera presente. Tra-

t ado  como co i sa  a té  o  p rocesso

abolicionista do século XIX e como es-

torvo a partir de então, o negro brasilei-

ro procurou também na magia e no en-

cantamento uma forma de reação. En-

tretanto, magia e encantamento se tra-

duziram de modo especial nas manifes-

tações culturais, representadas pela re-

ligiosidade, pelo ritmo dos tambores,

pela força da expressão tornada coleti-

va e pública.

E o público, aqui, é o coco.

***

Mas o samba de coco acontece numa co-

munidade de população negra pelas suas

qualidades étnicas ou aconteceria em ou-

tra comunidade, independente de sua ori-

gem ou de seus referenciais de raça?

Raça, espiritualidade, música, poesia,

métrica, coreografia: elementos que os

estudiosos utilizam numa tentativa de

explicar esta manifestação que pode, sim-

plesmente, ser chamada brincadeira que

se faz arte.

A etnomusicóloga Dinara Helena Pessoa

arrisca identificar uma origem para o

coco, com a qual concordam muitos

folcloristas:

O coco é dança e poesia popular can-

tada do Nordeste brasileiro e o ne-

gro foi o responsável pela sua cria-

ção.  Acompanhava a jornada dos

escravos na colheita dos frutos dos

coqueirais, dando ao trabalho uma

cadência rítmica. De canto de traba-

lho, foi incorporado ao lazer e às

festividades diversas, passando a ser

dançado, também, nos salões aris-

tocráticos do Brasil colonial.7
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O debate sobre as diferentes formas de

apresentação do coco e suas caracteri-

zações, dimensiona parte da sua comple-

xidade: “o que observamos é que as va-

riações do folguedo ocorrem pelas mu-

danças de nomenclatura de uma região

para outra, por algum aspecto da dança

e, principalmente, pela diferença na mé-

trica dos versos que são cantados”.8

Ao buscar um conceito de coco, Ignez

Ayala anota considerações de Mário de

Andrade, que diz

antes de mais nada convém notar que

como todas as nossas formas popu-

lares de conjunto das artes do tem-

po, isto é cantos orquéstricos em que

a música, a poesia e a dança vivem

intimamente l igadas, o coco anda

por aí dando nome pra muita coisa

distinta. Pelo emprego popular da

palavra é meio difícil a gente saber o

que é coco bem. O mesmo se dá com

“moda”, “samba”, “maxixe”, “tango”,

“cat i ra”  ou “cateretê” ,  “marte lo” ,

“embolada” e outras. […]. Coco tam-

bém é uma palavra vaga assim, e

mais ou menos chega a se confundir

com toada e moda, isto é, designa

um canto de caráter extraurbano.

Pelo menos me afirmou um dos meus

colaboradores que muita toada é cha-

mada de coco.9

A considerar o testemunho da pesquisa-

dora, que investiga a brincadeira do sam-

ba de coco no es tado da Para íba,

estamos diante de uma manifestação di-

fícil de ser conceituada com precisão:

samba e cocos se confundem! Este tal-

vez seja mais um ponto para demonstrar

a dificuldade de analisar, em parâmetros

racionalistas, uma manifestação artísti-

ca que ocorre distante dos grandes cen-

tros de produção do conhecimento. Ayala,

em texto de 1999, designa o coco como

manifestação extraurbana, mas atual-

mente ele aparece também em cidades

da região metropolitana do Recife. Os

municípios de Olinda, com a Sambada de

Coco do Guadalupe (toda noite do pri-

meiro sábado de cada mês),10 e de

Camaragibe, com a Sambada da Laia

(noite do segundo sábado do mês), agre-

gam um público que brinca o coco, com

entrada franqueada. O coco aparece ain-

da como espetáculo de grupos ditos po-

pulares, na pauta de eventos públicos

urbanos, em Pernambuco, com periodi-

cidade menos regular, como é o caso do

Coco Raízes de Arcoverde, do agreste de

Pernambuco. Embora atribuída, como

prática, ao período junino, a brincadeira

do samba de coco acontece em qualquer

época do ano.

***

Em entrevista realizada no intervalo de

atividades de uma oficina do Festival de

Inverno de Garanhuns, em 24 de julho

de 2009, Mãe Beth de Oxum falou so-

bre a Sambada de Coco do Guadalupe,

situada no bairro do Amaro Branco, em

Olinda. Ela diz: “eu coloco duas mil pes-

soas pra dançar no ritmo do coco, uma

vez por mês, na minha casa”. Diferente

das manifestações do samba de coco no
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agreste, predominante no ambiente ru-

ral, a casa de Mãe Beth de Oxum é local

de muitas atividades, todas vinculadas à

brincadeira que serve como espaço para

as práticas relacionadas à Jurema Sagra-

da. Entre as atividades festivas e as ofi-

c inas  de  fo rmação para  os  r i tmos

percursivos e a dança, a prática religio-

sa fundamenta o funcionamento da casa.

Tanto é assim que se anuncia no blog da

comunidade, homenagem à Jurema Sa-

grada: “Principal referência da religiosi-

dade de matriz afro-indígena, traz a ár-

vore sagrada, as sementes, as cidades

da jurema, e com muito axé, nos remete

aos espíritos ancestrais brasileiros. […].

É ainda um culto que unifica no Nordeste

a vida e a resistência cultural dos povos

indígenas e negros, se rebelando contra

a escravidão e o extermínio”.11

A perspectiva histórica e de preservação

patrimonial se expressa em todas as ati-

vidades da casa de Beth. O coco de

umbigadinha representa o propósito

preservacionista, especialmente quando

trabalha o coco como forma de conheci-

mento a ser parte da vida dos mais jo-

vens da comunidade. Outras atividades

de formação são identificadas pelas apre-

sentações do Cine Macaíba, por exem-

plo: em junho de 2009, a sambada ini-

ciou-se com exibição de documentário de

oitenta minutos, intitulado O coco, a

roda, o pneu e o farol,  de Mariana

Brennand Fortes. Mas a sambada não

representa só alegria, pois encontra rea-

ção dos vizinhos, insatisfeitos com o

movimento promovido pela casa, mensal-

mente. Em janeiro de 2009, uma ação

policial caracterizou o protesto de uma

parcela da vizinhança contra as práticas

da Sambada de Coco do Guadalupe: en-

quanto se fazia a passagem de som, via-

turas e agentes policiais apresentaram

denúncia de inadequação de horário para

Casal brinca a Dança do Lenço do Samba de Coco Santa Luzia. Sítio Caetés (PE)
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a sambada, anunciando e efetivando o

recolhimento da aparelhagem de som e

dos instrumentos da brincadeira.12

***

Em Atoleiros, o samba de coco contém

outras danças. No Guadalupe, abriga reli-

giosidade. No Sítio Castainho, localizado

na periferia do município de Garanhuns,

o samba de coco está contido na banda

de pífanos. A Banda Folclore Verde do

Castainho é liderada por Zé Romão e João

Faustino, letristas e puxadores do coco.

Não há um grupo de dançarinos que acom-

panhe a banda nas apresentações reali-

zadas fora da comunidade. Nestas apre-

sentações da banda de pífanos é que o

coco acontece: “quando eu tô cantando o

samba de coco pra mim eu tô fazendo o

maior trabalho na minha vida, quando eu

tô cantando o samba de coco, e abre todo

espaço pra eu cantar, animando o coco e

o coco me animando, cantando junto co-

migo, eu tenho o maior prazer de fazer

esse trabalho”.13

Com a cantoria, o mestre se anima e é

animado, é cantor e encantado. Talvez

haja uma relação entre esta fala e um

traço que faz parte do perfil da comuni-

dade – a capacidade de acolher quem

chega:

Se a comunidade não acolher as pes-

soas, elas não vão querer o melhor

Xilogravura Banda de pífanos
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para nós. Temos que acolher as pes-

soas que vão nos ajudar. Temos que

fazer de tudo para acolher bem a to-

dos, o que infelizmente não aconte-

ce em todas as comunidades.14

Tem vez que a gente vai tocar assim

num terço novenado, a gente come-

ça de seis pra meia-noite, a gente já

ganhou aqueles 20,  30 conto,  às

vezes chega uma pessoa: – bora pra

minha casa, vai tocar lá um, no meu

quintal ,  a gente tomar uma cana,

quando chegar lá, me dá 20, dá 30,

e agrada a um aí a outro, então a gente

vamo fazendo a vida da gente.15

No Castainho, referir-se ao samba de

coco significa tratar da Banda Folclore

Verde do Castainho. Banda de pífanos, a

Folclore Verde faz apresentações na co-

munidade e em eventos promovidos em

diversas localidades, especialmente du-

rante  o  Fes t iva l  de  Inverno de

Garanhuns, no chamado Palco Cultura

Popular. Ao som do pífano, instrumento

de sopro semelhante a uma flauta, que

pode ser fabricado do bambu, o som da

banda se completa pela percussão feita

por um ganzá, um surdo, zabumba, cai-

xa e pratos, além do vocal dos dois

cantadores, José (Zé) Romão e João

Faustino. Zé Romão diz:

naquela época era um berimbau, cha-

mava berimbau, de arame, de cipó,

botava assim e dava todo tom, e eu

ia dançar, passar a noite todinha dan-

çando era o maior prazer que a gen-

te tinha na vida da gente e hoje você

vê, é violão, é viola, é guitarra, sei

lá, é tanta coisa que a gente recorda

do tempo passado mas não imita de

maneira nenhuma. […]. O samba de

coco, a gente criou aqui um grupo,

eu e um primo meu, nós arrumemo,

tinha minha irmã, essa que mora aqui

em frente, eu cantava mais ela. […].

É Maria Quitéria Faustino. Eu canta-

va com ela, ela nova, eu novo, a gen-

te sa ía  convidado pra cantar  nas

casa, faz aqueles almoço, aí botava

uma bebida, a gente ia cantar, e lá a

gente criava o samba de coco, era

quatro, cinco pareia e a gente bota-

va um pouco de milho ou feijão den-

tro de um bule, tampava o bule e fazia

um ganzá, aí começava a cantar aque-

les coco, né. E adepois ela se casou,

eu fiquei sozinho, adepois comecei

a tocar pífano mais ele (referindo-se

a João Faustino, presente à entrevis-

ta), adepois eu entrei mais um primo

meu, que mora na cidade, aí nós fi-

quemo no coco, no coco, no coco…16

As letras das canções são um dos ele-

mentos mais intrigantes na música do

coco. Reveladas pela musicalidade do

samba de coco, na Folclore Verde ga-

nham ritmo de coco e traduzem ideais,

ao mesmo tempo de inclusão no mundo

do conhecimento e de narrativas do coti-

diano, mescladas com um imaginário ora

fantástico, ora saudosista. Com forte

referencial na oralidade, elas podem ser

incluídas na categoria de escrita funcio-

nal. O texto das canções, muitas vezes



R V O

Acervo, Rio de Janeiro, v. 22, no 2, p. 165-180, jul/dez 2009 - pág. 177

transposto de canções de domínio públi-

co, frequentemente é apresentado de

forma diversa da pretensamente original.

Apesar dessa diferenciação, não há o

improviso das emboladas, mas uma pré-

via construção, no caso de Zé Romão e

João Faustino, registrada pelo segundo,

em seu caderno de composições, mas

elaborada em parceria com o irmão, que

não lê ou escreve.

ABC17

Vou ler

Meu abc

Pro povo compreender

A nova rima deste ano

Seu Ataíde pela rima

Entra pra cá! Balo

Entra pra cá!

Ele saiu bem cedo

Foi, entra pra cá!

Chega homem

Seu Ataíde pela rima

Do seu pai

Peço que não me atrapalhe

Que eu sou de Maragogi

Não sou daqui nem

Também sou de Alagoas

Mas faço pisada boa

Porque sei me garantir

Lê, Engenho Novo Uricuri

Pedra Redonda

Pro povo daquela zona

Trabalha no alugado

No alugado trabalha pra se

manter

E agora vou lhe dizer

Que eu sou de Mageduardo

Escrita funcional porque atende ao obje-

tivo de comunicar. Rima, leitura, pisada:

a canção intitulada ABC traz no título o

imperativo código para leitura e, no cor-

po do texto, o convite para a dança de

quem não tem emprego, mas tem traba-

lho, aqui denominado alugado, uma for-

ma de contrato que se pode associar à

empreitada ou contrato temporário para

cumprimento de uma tarefa específica.

“Pela rima do seu pai / peço que não me

atrapalhe” é a invocação da rima pater-

na sacralizada por quem se garante como

animador da festa. Sentidos explícitos

nem sempre são poss íve is :  ser  de

Maragogi ou de Mageduardo, não impor-

ta, é necessário apenas aceitar o convite

para entrar na brincadeira depois de um

dia longo de trabalho, sem maiores pre-

tensões, se não o próprio brincar, que o

letrista registra, atento à codificação for-

mal da leitura, representada pelas três

primeiras letras do alfabeto, e à neces-

sidade de reunir a comunidade, em en-

contro festivo.

Do convite ao trabalho para o informe

da vadiagem ou de outros tipos de brin-

cadeira, que parecem se referir ao amor:

um amor carinhoso que protege a mu-

lher, ou pelo menos considera que sim.
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Não vem ao caso analisar as fronteiras

entre o masculino e o feminino, mas ob-

servar o sentir demonstrado pela preten-

dida proteção à mulher, como objeto de

uma paixão. A ela, cabe o delicado tra-

balho da cozinha, o manuseio dos condi-

mentos, nunca o trabalho braçal: uma

forma que o autor considera de proteger

a amada, pelas aptidões que nela enxer-

ga. Na canção Eu vou vadiar,  João

Faustino protege a fêmea do “seviço de

alugado / foisse e machado / mulher não

pode pegar”. Ao longo da sua escrita,

demonstra o limite do domínio sobre a

escrita formal e suas regras gramaticais,

mas recorre a ela como forma de regis-

tro e sistematização do seu pensar, re-

flexo de seu próprio contexto e condição

de vida.

Eu vou vadiar

Mamãe, papai eu vou vadiar

(bis)18

Mulher não pode

Com seviço de alugado

Foisse e machado

Mulher não pode pegar

Mulher só pode com seviço

da conzinha

Arroz carne e galinha

Sebola tempeiro e sal

Pra variar eu ti digo meu

irmão

Pra cantar coco na puchada

do rojão José e João

Elis canto o que quizé

O carinho por mulher

Tá dentro do coração.

Compositor João Faustino de Lima

Garanhuns, 15/5/2000

Eu vou vadiar está subscrita por João

Faustino de Lima no caderno em que re-

gistra canções. “Pra cantar coco na

puchada do rojão José e João” são os

puxadores e os letristas. Cada canção é

registrada em uma ou duas páginas e

cada quadra pode ser composta por três

a cinco linhas. As páginas, cada uma, ao

final, são datadas e assinadas pelo au-

tor, que se intitula compositor João

Faustino. Não foi esclarecido se a pala-

vra compositor refere-se à atividade que

o autor acredita exercer ou à composi-

ção da canção transcrita. Essa dupla pos-

sibilidade se dá em função de que João

Faustino declara que algumas canções

são de autoria compartilhada com José

Romão ou de domínio público.

***

A luta do conhecimento é desalojar uma

visão para construir outra, utilizando a

linguagem como meio para modelar o

imaginário. Este se estabelece dentro das

relações, inclusive pela linguagem, pelas

significações, representações e institui-

ções. Para Castoriadis,19 tudo o que exis-

te é o que entra no nosso universo de

representações: as criações, interpreta-

ções, observações, podem ser incorpo-

radas historicamente. Resta saber como

isso se dá. Benjamim20 diria que a repe-
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tição é um importante contributo neste

sentido. Especialmente quando ela se

constitui brincadeira.

O indivíduo é sujeito sempre ligado ao

instituído socialmente, caracterizado por

normas, valores, pela linguagem. A cria-

ção, no entanto, é a essência da histó-

ria, que só se realiza nas relações, no

conjunto social, que se constitui o pró-

prio imaginário. A essência, diferentemen-

te da visão tradicional, que sugere uma

origem nuclear fixa, possui um núcleo

mutável que propicia a criação. Criação

não é indeterminação; é estar aberto a

novas possibilidades. É, portanto, posi-

ção de novas determinações. A criação

reside na imaginação, utiliza os elemen-

tos que já havia, sob uma nova forma,

de onde emerge o novo.

O samba de coco não é novo, não é úni-

co, mas se renova e recria. É produto de

observação e de reflexão histórica. Sem

registro escrito por quem o trata como

brincadeira, pode ser resistência, inclu-

são e arte. Certamente frutos de criação

humana. A mesma criação que distingue

e mescla, que limita e amplia, que traba-

lha, brinca e faz, da brincadeira, arte.
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